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c RESUMO

Os efeitos ~.;' estresse salino sobre o ccmportameato fisiológico da aceroleira (Ma/pighia
emarginata DC) foram c:studados em casa de vegetação. Plantas envasadas foram submetidas a cinco
níveis de salinidade: 0,0; 42,79; 8S,S6; 128,34 e 171,IImM de NaCI durante um período de cinco
meses, sendo cultivadas em 8kg de substrato (areia lavada). O delineamento experimental foi
inteiramente easualizado, com cinco tratamentos e quatro repetições, A salinidade reduziu a produçlo
de matéria seca na parte aérea c raiz. bem como o comprimento do sistema radiculnr. A área foliar de
plantas submetidas ao nível mais elevado de salinidade apresentou uma redução de 930/. comparada
ao controle. Os teores de N e P não aprescntaranl diferenças significativas entre os tratamentos. Os
teores de K foram mais elevados em plantas isentas de sal que naquelas submetidas a níveis mais
elevados de salinidade, enquanto que os teores de Na na parte aérea aumentaram em função do
estresse sal ino.
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ADSTRACT

Valuatlon or physloloClcal behll"lor 01" b,u'bados ch e ..-)' (Ma/pieMa emargillala De) in
dllf ere llt le"e" of 'llÜalt)'

The c/Tecl of saline stress <Xlphysiological behavior cfbarbados cherry (Ma/pighia emarginato
DC) was studied under grccnhousc condilions. TI1C planls were grown on por submited to tive levcls
of salinuy: 0,0; 42,79; 85,56; 128,34 and 171,IImM of NaCI of acid washed sanei. during tive
month s, A randomized dcsign \Vith four repticates was used. The foliar area was reduced by 93% in
planls submiued to saliuity compared to standard. TIl<! conto"t of N and P did not changed
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significantly between trcatrncnls, bcsides was observed higher K content in pl.nt witltoul sal! strcss.
and highest Na conlonl in t1tose ones under highest salt stress,

Key-words: saline stress, grownth, acerola, nutrienis,

INTRODUÇÃO

A salinízação dos solos constitui-se um problema que afeta especialmen-
te as regiões de climas áridos e semi-áridos do mundo, devido aos déficits
anuais de precipitação pluvial, intensa evaporação, utilização de água tia
irrigação com alta concentração de sais, drenagem insuficiente e elevação do
lençol freático.

A qualidade da água para irrigação é avaliada não apenas pelo seu con-
teúdo total de sais mas, também, pela composição individual dos ions presen-
tes (Oliveira & Maia, 1998). Alguns cátions e ânions, quando em excesso,
podem trazer prejuízos ao solo (pelo efeito direto na sodificação) e às plantas
cultivadas, dependendo do grau de tolerância dessas aos sais (Ayers &
Westcot, 1991).

Os efeitos da salinidade e/ou da sodicidade são diferentes, variando en-
tre espécies e entre genótipos de uma mesma espécie. Segundo Marinho et 01.
(1998) esta diferença é atribuída à melhor capacidade de adaptação osmótica
de algumas espécies, as quais podem absorver e acumular íons e utilizá-Ias
na síntese de compostos orgânicos, além de terem maior capacidade de ab-
sorção de água, mesmo em potenciais osmóticos muito baixos. Essa variabi-
lidade genética permite a seleção de espécies e cultivares mais tolerantes e
capazes de produzir rendimentos economicamente aceitáveis em condições de
salinidade (Ayers & Westcot, 1991). Segundo Bernstein (1961) as frutíferas
apresentam maior sensibilidade à salinidade que hortaliças e cereais.

Os principais efeitos da salinidade do solo sobre o desenvolvimento
das píautas é a inibição do crescimento e o efeito tóxico de íons específicos
(Bernstein, 1961; Greenway & Munns, 1980).

Na região Nordeste do Brasil, muitas fruteiras vem sendo íntroduzidas
para atender principalmente o mercado externo e entre elas destaca-se a
aceroleira. A expansão dessa cultura na região semi-árida está condicionada
ao emprego da irrigação, pois a mesma requer um bom suprimento de água
no solo para proporcionar um desenvolvimento pleno da planta e produções
elevadas (Nogueira, 1997). Entretanto, enquanto para outras culturas são
encontradas várias referências relatando os efeitos da salinidadc do solo 50-
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madameute 50% ao nível equivalente a 42,79mM de NaCl.kg·1 de substrato
e, de 90% no nível mais severo de salinidade (Tab. I). A relação inversa en-
tre produção de matéria seca e salinidade verificada em aceroleira, também
tem sido encontratada para outras espécies (Miyamoto et al., 19&5; Syvensen
& Yelenosky, 1988), Bal & Dutt (1984), estudando Coix lachryma Jobi L"
um cereal nativo do Sudoeste da Ásia, verificaram que a altura da planta, o
número de folhas verdes e a produção de biomassa foram reduzidas com o au-
mento da salinidade do solo, mas que as plantas monítoradas conseguiram

completar seu ciclo de vida,
O estresse salino provocou uma queda brusca no comprimento do siste-

ma radicular (Tab,~), reduzindo-o em até 90%, no tratamento equivalente a v"
171,1 mM de NaCl.kg-1 de substrato. Essa redução pode ser atribuída ás alte-
rações metabólicas do sistema radicular, causadas pela absorção e acúmulo do
Na dentro das células da raiz (prisco, 1980). Syvertsen & Yelenosky (19&8)
também observaram que em Citrus ocorria a redução do comprimento das
raízes secundárias devido ao aumento da salinidade do solo,

Analisando-se os resultados de área foliar (Tab. 1), pode-se observar que
o aumento da concentração do NaCI no substrato, provocou um decréscimo
de até 93% quando as plantas se encontravam em condições de intensa
salinidade, ou seja, a área foliar foi reduzida de 40,03 até 2,84dm2

• Resulta-
dos semelhantes foram encontrados em uva (Arbabzadeh & DuU, 1987), em
oliveira (Bongi & Loreto, 1989) e aceroleira, na tese de Nogueira (1997). O
aumento da salinidade induz a redução no potencial de pressão ('!Ip) celular,
influenciando o crescimento das folhas (Greenway & Munns, 1980). A cres-
cente redução da área foi iar em aceroleira, talvez deva-se a redução do poten-
cial de pressão (ljfp) celular provocado pelo estresse hídrico, induzido pelo

aumento do nível de salinidade.
A salinidade leve influência diferenciada sobre os teores de N, P e K na

parte aérea das plantas (Tab, 2). Em relação ao N e P, não foram observadas
diferenças significativas entre os tratamentos estudados, ou seja, a presença
do NaCI não interferiu nos teores desses elementos. Por outro lado, a concen-
tração de K diminuiu significauvamente com o aumento da salinidade, mos-
trando um nível de correlação fone (r = -0,99). Resultados semelhantes fo-
ram encontrados em Citrus (Syvertseu & Yelenosky, 1988) e em uva por
Arbabzadeh & Dutt (1987). Todavia, em outras espécies não tem sido obser-
vado redução nos teores de K na parte aérea da planta, induzi da pela
saíinídadc (Aquino et ai., 1987),
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bre O crescimento, a literatura é escassa em trabalhos sobre a cultura da ace-
rola. Nogueira (1997) em sua tese inclui esta espécie entre as medianamente
tolerantes, considerando o controle estomático que a mesma apresenta, para
evitar a perda de água em resposta ao estresse salino.

Como em muitas situações é dificil reduzir a salinidade do solo de forma
econômica, o estudo de espécies e variedades tolerantes toma-se um fator
decisivo no êxito agrícola Assim, considerando-se a escassez de infonnações
sobre os efeitos do estresse salino em aceroleira, o objetivo do presente traba-
lho foi estudar o crescimento e porcentagens de N, P, K e Na na pane aérea
dessa espécie, quando cultivada em diferentes níveis de NaCI.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, do DepartarnenlO de Agronomia da
Universidade Federal Rural de Pemambuco (lIFRPE). As aceroleiras (Malpighia emarginata DC)
oriundas de sementes apresentando altura média de 6,Ocm, com aproximadamenle wn nlês de idade,
provenientes do Centro de Treinamcuto da EMATER (CETREINO). municlpio de Ca'l'ina (PEl.
foram transplantadas para Vasos de polictileno, contendo 8k.g de areia lavada e passada em peneira
de 2nuIl de mnUlll.

Na ocasiãc do plantio, foram diferenciados os tratamentos baseados em cinco IÚvcis de NaCt.
respectivamente: lest"mwlha (0,0); TI -42,79; TZ - 8S,sG; T) -128,34; T4 -111.lImM de NaCI.kg-1

substrato. O delineamento expcrimenlal foi inteiramente cas&l3lizado com cinco ItatamenlOl e quatro
repetições, tobliundo vinte vasos, colllClldo uma planla por repetição. As plantas foram I1WlliIias em
capacidade de campo. duranlc todo o experimenlo através de regas diári as, altenw>do-.;c a cada doi$
dias de água, um di. com soluçio nutritiva complcla de Hoagland & Amon (1950).

No tinal do ."'J>Crimento,.os 150 dias após o lransplantio. foram analisados o comprirncnlo do
sistenl'l radiculllf, a áreafoliar. a produçllo de matéria seca na pane aérea e raiz eteon:sde N, P. K e
Na na parte aérea. O comprimento do sistema radicular foi obtido mediante o método de inlet's«çio.
conforme apresentado na disscrUçl0 de Willadino (1986). As raizes foram fragmentadas
individuatmente e distribuídas ao acaso nunl'l bandeja quadriculada. onde C:lda quadr.ldo media 2cm
de lado (unidade padrão para comprimentos de raizes entre 2 e Sm). Foram contadas as intersecçôcs
entre segmentos de raiz e o padrão de linhas regulares, sendo convertido em em, através da equação:
Comprimento da raiz ~ 11/14 x n° de intersecções • unidade padrão.

A área folinr foi determinada utilizando-se o Illedidor portátil de áreA foliar da LICOR
(Ll-3000 A). A parte aérea e raiz de e;tda planta foram levadas il estufa a 70"C ale peso constante
par. obtenção da matéria seca. O IÚlttlgênio tolal da parte aérea foi d.:tcrmin.do através da digestão
de Kjeldhal, o fósforo foi eXlraido com ácido nitro-perclôrico e dosado pelo vanadalo-molibdalO de
amõnio, " potássio e Osódio pelo fOlÔn"'lro de chama.todos de acordo com Chapman & Prau (1961).

As análises estatisticas p;lta C>1udoda variância jur.m feitas 1"'10 teste F••• ndo ulilizado para a
ccmparação das llloi<1i""o IC$\.:de Tukey ao nível de ~% do:probabilidade (ZAR. 1996).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A produção de matéria SCCc1 da parte aérea e raiz de plantas de acerola
decresceu com o aumento da salinidade, atigindo uma redução de aproxi-
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Aos técnicos do Labor a tério de Química Agricol a do Departamentc de QuímiCól dói
Universid:lde Feder a1 Rural de Pemambuco, pelo apoio de illfra-e5IlUtura para a rcaliz ação das

IUlÁli••• de nutrientes.
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o aumento da salinidade acarretou uma elevação do conteúdo de Na lia
parte aérea, apresentando uma correlação forte e positiva (r = 0,9386), pro-
vocando o aparecimento de sintomas caracterizados pelo envelhecimento pre-
coce das folhas. Sintomas semelhantes foram observados por Campos et ai.
(1989) em arroz e por Aquino et ai. (1987) em sorgo.

A relação Na": K+ na parte aérea das plantas foi crescente em função dos
níveis de NaCI aplicados, o que não corrobora com os resultados encontrados
por Rocha et ai. (1987) em tomateiro (cv. Santo Antônio) cultivado em solo
com 2 níveis de salinidade (6,2dS/m e 9,OdSlm) durante 35 dias. Essas plan-
tas apresentaram maiores teores de K na parte aérea, e menores de Na, sob
condições salinas. Geralmente as glicófitas não conseguem manter altos ní-
veis de K no tecido foliar sob alto estresse salino.

Embora a salinidade tenha apresentado um efeito negativo sobre a pro-
dução de matéria seca, comprimento da raiz, área foliar e acúmulo de alguns
elementos minerais, as mudas de aceroleira não apresentaram sintomas de
murcha e enrolamento foliar em quaisquer dos tratamentos salinos emprega-
dos, durante todo o experimento. Sugere-se que reduções na produção de
matéria seca, no comprimento das raizes, área foliar e alterações no acúmulo
de Na e K representam possivelmente, parte de um conjunto de estratégias
utilizada pelas plantas para sobrevivência em condições subótimas, do tipo
estresse salino. Isto indica que a aceroleira pode ser considerada uma cultura
economicamente viável para agricultura, em zonas semi-áridas sujeitas a
salinização, devido ao tipo da água utilizada na irrigação e caracteristicas fi-
sicas do solo da região.

CONCLUSÕES

A aceroleira ajustou-se aos níveis mais severos de salinidade reduzindo a
produção de matéria seca da parte aérea e raiz, o comprimento do sistema
radicular e a área foliar.

Os teores de N e P nas folhas não apresentaram diferenças significativas
entre os tratamentos; no entanto, verificou-se teores de K mais elevados em
plantas isentas de sal do que naquelas submetidas a níveis mais elevados de
estresse salino.

As quantidades de Na e K determinadas na parte aérea demonstraram que
a absorção desses nutrientes pela planta foi proporcional ao NaCI posto à dis-
posição do sistema radicular, numa relação linear positiva para o Na e nega-
tiva para o K.
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TABELA 1- Produção de matéria seca de partes da planta (parte aérea, raiz
e total), comprimento da raiz, relação parte aérea/raiz e área foliar em
aceroleiras submetidas a diferentes níveis de NaCl em casa de vegetação.

Produçlo de matéria seca Comprimento Área
Nlvels de NaCI da raiz Relaflo

roUar(ruM) Raiz Palrai~
Parte aérea (&.planta'l) Tolal (m) (dm1)

0,0 31,3911 3,8711 35,2711 5,4911 8,11 a 40,03 a

42,79 17,02b 1,96 b 18,98b 2,07b 8,6811 25,02 b

85,56 10,22 c 1,54 b 11,76 c 1,75 b 6,66 a 14,02 c

128,34 6,90 c 0.98 c 7.88 d 1,58 b 7,08 a 10.83 c

171.11 2,11 d 0,33 d 2.44 e 0,58 c 6,36 a 2,84d

Médias nas 001••••••••• guidas de mesmas loIraS nIo difcmn significalivlltlCnlc cnlrc si pelo ICSlede Tukcy I S% de
probabilidade. Os dados rcprcacnllm 6 média de quaoro rcpctiç&s.

TABELA 2 - Porcentagens de N, P, K e Na na parte aérea, e relação de
Na+:K+em aceroleiras submetidas a diferentes níveis de NaCI em casa de
vegetação,

Nlvels de NaU (mM) NW·) P(%) K (Of.) Na (0/0) Na':IC(%)

0,0 3.13 a 0,27 a 1,79 a 0.69 c 0,39 d

42.79 3.26 a 0.43 a 1,69 a 1.29b 0.76 be

85,56 3,01 a 0,37a 1,52 ab 1,34 ab 0,88 be

128,34 3,38 a 0.38 a 1,32 b 1.54a 1,16 b

171,11 2,91 a 0,26 a 1,09b 1,6911 1,55 a

Médios nas coIWIIS sq;uidas de _ •• leu •• nAodiferem si~lialivamcn", ontre si pelo teste de Tukcy A5% de
probabilidade. Os dados rcpr""""""" I média de quatro «petições.
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